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- - Na mesa verde da conferencia 
DE (o Da O DRE ca RREO SRD 
“08 traguejados e imangbradores 
da politica internacional. 
Vae começar o jogo. Attenção. 
Clemenceau e Wilson occu- 
- pam a cabeceira da meza. 
São elles os parceiros mais 
fortes e mais sagazes: dirigem o 


jogo. 

Acabará bem? Acabará mal? 
-— são as terriveis interrogações 
do momento. 

Por agora tudo são flôres: 
discursos, recepções, banquetes 
e quejandas representações... 

Mas quando chegar a hora 
arriscada da partilha, é que ha- 


vemos de vêr: cada qual que . 


qse a braza pará a sua sardi- 
nha... 

"Quem vencerá a partida? — o 
tigre francez ou 
— Ticana ? E 
= "O tempo difá.e so. = * 


Do am Mae. que ogiifoligados Sopro 


dores não se esqueçam de que 
em volta da grande mesa, se 
acotovelam, vibrando, milhões 
de espectadoges anciosos — que 
são os trabalhadores de todos 
os paizes. 

Já se vê que elles não estão 
sosinhos. 

Depois, lembram-se os mag- 
natas do poder que os dados 
que elles tão despreoccupada- 
mente sacodem ao azaz, são 
os destinos dos povos. 

Não se illudam, pois, os fal- 
sarios: a consciencia humana 
desperta... E quando o sol da 
verdade clarear de vez na cons- 
ciencia humana, então havemos 
de vêr a- nudez hedionda dos 
figurões famanazes da panacéa 
democratica... 

Basta de drogas politicas; 
queremos a hygiene social, pre- 
cisamos respirar a plenos pul- 

- mões o ar livre da Liberdade. 

Estã provado que para os 
grandes males que afligem a 
sociedade moderna, a botica de- 
mocratica não tem remedios 
apropriados. 

Depois, o caso é para a ci- 
rurgia... revolucionaria. Não ha 
negar. 

Podeis jogar a vontade da 
alma e do corpo, à homens de 
corôa e de barrete phrygio! 

Mas escolhei outras dados: 
os nossos destinos não! 

Podeis rir, podeis tripudiar 
todos vôs, O escribas modernos 
da chamada ordem Social, ó 


e mm rem ma o 


a rapoza ame-- 


modernos phariseus da politica! 
Emquanto tripudiaes e rides, 

a Historia vae caminhando e nôs 

vamos preparando o juizo final 
E o juizo final será nesta. 


— CO ao 4 - E + ss "ps K 53 
atirado, , aque sGVEUULS JUDO = 


os interessados. 

Wilson tem, não há duvida, 
uma valente e formidavel quei- 
xada... Mas já se foi a épocha 
em que com uma só queixada 
de burro se matava sem mais 
aquella mais de mil philisteus. 

Isso, está se vendo, foi uma 
vez nos gloriosos e remotissimos 
tempos dos burros... 

“E mesmo hoje em dia San- 
são mudou de nome chama- 
se: — povo. 


HOS NOSSOS assignantes 
6 Ieitores 


Devido á viagem do nosso di- 
rector e tambem ás dificuldades 
financeiras da TRIBUSA fomos tor- 





numeros =>. 

Esperamos que os nossos ca- 
maradas nos relevem esta falta 
que, nos esforçamos para não 
se repitir. Para tanto pe- 
dimos, a todos os que se inte- 
ressam por este orgam, que d'el- 
le façam a maior propaganda 
afim que de taes dificuldades não 
se renovem. 

Um grupo de companheiros 
dedicados, realizarão, de accordo 
com a “Federação” um especta- 
culo pró-TRIBUSA, no proximo 
dia no Feitoza. 

Escusado será dizer que, é um 
dever de todos os que se interes- 
sam pela propaganda, esforça- 
rem-se para a venda dos respec- 
tiuos bilhetes, tanto mais que 
este espectaculo promette ser 
brilhante, tendo a completal-o 
uma conferencia social, realizada 
por um eminente sociologo per- 
nambucano. 

Brevemente serão distribuidos 
os ingressos e programmas desta 
noite artistica-social. Esperamos 
que todos os bons companhei- 
aos concorrerão para o seu com- 
pleto exito. 


Ledo 6 divulga à 
TRIBUNA DO PONO 


EE E RAE APAE EMEB 

Atê aqui a bnrguezia dizia as 
maiores miserias do maximalisino, 
para o derrotar, como não o con- 
Poe, agora já começa a achal-o 
om. 
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gados a deixar de publicar dois - 


Deo qu adido Essa Saida (pr 


t eve e 
tastituut a 
Emo. Besotdedenis ; 
Atrreberdam 
et Mc do ge ias 


Movimento assosiativo 


Tem coniinusada muito activa 
Bor ORDER Mp ueGaa  ongihi 
nós, tendo-se realizado diversas 
reuniões e palestras em varias 
associações, 

No ultimo domingo foi inaugu- 
rada na União Operaria da Var- 





zen, uma escola, 


E a segunda que se inaugura 
nas associações operarias o que 
demonstra que os nossos compa- 
nheiros já reconheceram que o 
peior inimigo dos operarios é a 
ignorancia em que os mesmos 
acham-se mergulhados; não fôra 
a ignorancia do povo e a nossa 
emancipação já se teria realizado. 

Os governos que sabem muito 
bem isto, esforçam-se quanto 
possivel para que o povo não se 
instrua, e quando abrem ama es- 
cola tem todo o cuidado de a 


“envolver em mil" preconceitos 
para que a creança, ao mesmo , 


tempo “ae aprendo o ABC vá” 


aprendendo “o quo-ies coventa à 
elles e que, por isso mesmo, nos 
prejudica. 

Fazem muito bem os operarios 
em fundar escolas unde a nossa 
prole possa receber a intrucção 
sem preconceitos pois que só as- 
sim pode ser uma instrucção in- 
tegral e capaz, portanto, de con- 
correr eficazmente para a victo- 
ria da causa dos opprimidos. 

À sessão da inauguração foi 
brilhante, apezar de singela. 

Nella se fizeram apresentar va- 
rias associações operarias, mani- 
festando cada um de seus repre- 
sentantes os mais enthusiasticos 
aplausos a bella iniciativa. 

Tambem tivemos o prazer de 
ouvir, pela primeira vez em nos- 
so meio, uma vibrante oração 
pronunciada por uma compenhei- 
ra, Aqui a deixamos registrada 
para que as nossas companheiras 
ão lêl-a posam encorajar-se para 
sahirem do mutismo em que se 
mantêm. 

O papel da mulher uas orga- 
nizações operarias pode ser deci- 
sivo. Ella instruindo-se e ensi- 
nando a seus filhos o verdadeiro 
caminho que devem soguir, con- 
tribuirá duma forma extraordina- 
ria para a libertação da Humani- 
dade, Eis a sua oração: — Aos 
companheiros, Sinto-me verda- 
deiramente acabrunhada por não 
poder aqui pronunciar um discur- 
so vibranto que levasse aos vossos 
espiritos toda a comprehensão do 
amor fraternal que deve existir en- 
tre a grande phalange da tamilia 


asa 


> 


prolectaria a-qual 

grandeza ce idés! 

dos trabalhadores do 
Não tive os estude 


pare tanto. bunrá 
FEURIÇH yus toa proucusçores rua 
tastruissem. No entretanto zão 


posso nests momento, deixar de 
engrandecer a obra que um gru- 
po de companheiros acaba de 
inaugurar, cuja, contribuirá para 
que as ereanças de hoje se enca- 
minhem para a grande obra de 
confraternização dos povos, fa- 
zendo desapparecer os prejuizos 
de raça, de crença e nacionalis 
dades. 

Devemos ser livres, como livre 
é a natureza a qual nos mostra 
nas paginas de seu grandioso li- 
vro, que o dever e o direito de- 
vem estar de accordo com a jus- 
tiça e à acção, 

Companheiros e companheiras, 
dirigindo-vos estas palavras, jul- 
go que cumpro o dever de ama 
mulher que lucta junto de vês 
pelo pão quotidiano. 

Terminarei pedindo a todos 
quo se esfurcein para estabilecer 
uma forte alliança entre nós, 
para que não succeda de novo q 
que ha dias se deu, quando en- 
contrando-nos pararysados quasi 
um mez. E certo que não estava- 
mos em greve, mas o momento 
era peior porque os senhores 
queriam que a fome nos forçasse 
a ajoelhar-nos implorando-lhe mi- 
sericordia. Tal porém, não se deu 
e para que nunca se dê, unamo- 
nos e dinfundamos a instrucção. 


ES ST EE TESS SC Iene ge 

Na burguezia, domina o pe- 
dantismo, a ambição, a falsida- 
dade, a jogatina, o banditismo, 
a ladroeira, e emfim basta dizer 
que ella foi a constituidora de 
todas as maculas, 





LIVPOS QUE OS Operaos 
devem Ji? 


Jean Grave. — O individuo e a 
Sociedade. À Socidade Futura. 

Kropotkine. — A Conquista do 
Pão. Palavras de um revoltado. 
A Grande Revolução. 

H, Leone. — O Syndicalismo. 

A. Hamom. — Psychelogia do 
Militar Profissional, Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psyco- 
logia do Socialista-Anarchissa, 

Sebastien Faure. — A Dôr Uni- 
versal. 

Augusto Cezar dos Santos — A 
Questão Operaria e o Syndiealismo. 

Todos esses livros se encontram 
á venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidade. 














( 


ipicos 


da Bôn-Vista, além 
pm vigário, não sa- 
s prdres e muitos 
Kas mais, possue 
iram, que se desti- 
BE. tareia de defen- 
Psses dos ditos para- 
Ps occupariamos aqui 
ER REA si elle só se ocen- 

se i$sas, ladainhas, “ beu- 
çãos, ete.; mas elle achou que 
tambem tinha autoridade para 
fallar de socialismo e no seu nu- 
mero de 5 do corrente publicou um 
extenso editorial nesse sentiao. E 
inutil frizar que o referido edito- 
rial foi uma vergonha sobre o 
ponto de vista da logica e da 
sinceridade, (Como joia asnatica 
é um primor o artigo do orgam 
da parochia da Bôa-Vista. A 
primeira phrase do periodo ini- 
cial, por si só bastaria para dar 
uma ideia do que é o escripto dos 
padrecas da Bôa-Vista. Começa 
assim, o citado periodo: «Por 
occasião da questão social...» 
jEnorme! jCollossal! Então a 
questão social já não é uma 
questão de todos cs tempos, teve 
uma “occasião ?” Que o escriba 
clerical nos infoame que occasião 
foi essa... 





“> Istosgomo prova de asneirice. 


Agora, como prova de falta de 
sinceridade, temos este outro pe- 
riodo: «O socialismo é uma theo- 
ria falsa, .. porque se bazeia na 
negação da religião, dizendo pelo 
seus fantores que a unica ques- 
tão séria para o homem, é a do 
estomago e que satisfeito este, é 
inutil que o homem se occupe de 
outra cousa». Nada prova pelo 
contrario, si elle se bazeasse na 
affirmação da religião é que era 
falso porque, sendo esta um 
amontuado ridiculo de falsidades, 
terá de ser talso tudo que nella 
se bazem. Quanto á atfirmação 
de que os fautores do socialismo 
dizem que «a unica questão sé- 
ria para o homem é a do estoma- 
go e, que este satisfeito é inutil 
que o homem se occupe de-outra 
cousa», é falsa e insincera. De- 
safiamos o redactor da GAZETA ou 
qualquer outro proffissional da 
mentira a citar o nome de um, 
ao menos dos escriptores socialis- 
tas, que tenha sustentado tal 
cousa. O que nós, socialistas e 
anarchistas, todos dias affirma- 
mos é que a questão do estoma- 
é a mais immediata e a que 
o ser resolvida em pri- 
meiro logar, Mas nunca nenhum 
dos nossos affirmou que uma vez 
satisfeito o estomago, era inutil 
o homem se occupar de outra 
cousa. 
O nosso camarada Elizeu Re- 
clus, que tambem tói o primeiro 
ógrapho do seu tempo, no pre- 
Éicio di obra de Kropotkine — 
A Conquista do Pão — disse que 


cas nossas ambizões não se li- 


aaa 


- p TS Pra” Ag! 
EST todo E ss si SE, 


TRIBUNA DO POVO 


“mitam á conquista do pão, ainda 


mesmo com o vinho e o Sal, 
Queremos conquistar TUDO O QUE 
E" NECESSARIO A VIDA HUMANA € 
até mesmo a utilidade que forma 
o contraforto da existencia; que- 
remos a faculdade de poder as- 
segurar à todos os homens A sA- 
TISFAÇÃO DAS SUAS NECESSIDADES 
E DOS SEUS Gosos, Affirmações 
como essa encontramos aos mi- 
lheiros nos escriptos socialistas, 
Podemos atê dizer que toda nos- 
sa doutrina gira sobre este ponto, 
Muitos dutros teéstenfanhos pode- 
riamos acrescentar a este, mas 
para que? 

O auctor do artigo incerto no 
orgam dos clericaes da Bôa-Vista 
é que tem o dever de nos indi- 
car donde já viu socialistas faze- 
rem taes aflirmações. 


E agitação politica 


Recomeçou em Pernambuco a 
-agitação politica em prol dos in- 
teresses partidarios do sr. Dan- 
tas Barretto. Já têm havido cor- 











rerias e não se sabe o Que have- - 


rá d'aqui para díante — tão 
graves são as perspeetivas. 


Nós lámentamos profundamen-. 


te que o povo sirva de instra- 
mento nessas questões «de luctas 
politico-partidarias. O povo, cujo 
sangue e-cujas energias são tão 
necessarias pará obras mais ale- 
vantadas e de maior interesse, 
não deveria sscrificar-se inutil- 
mente pela ascenção ao poder 
d'este ou d'aquelle politico. 3 O 
sr. Dantas Barretto já não foi 
por uma vez presidente do Esta- 
do ? ZE o povo lucrou alguma coisa 
com isso? é Accaso as explora- 
ções desappareceram e o operario 
deixou de ser escravo da pre- 
potencia capitalista ? Não. O ope- 
rário, durante o governo do sr, 
Dantas, foi tão explorado como 
o era nos governos anteriores e 
como o é actualmente — com 
poucas diferenças. Por ahi se 
vê que o povo nada Incraria com 
as especulações partidarias d'este 
ou d'aquelle politico. O que o 
povo tem a fazer é firmar-se nas 
doutrinas socialistas e se esforçar 
pela extineção da sociedade ca- 
pitalista. 

Que todos cumpram os seus 
deveres, trabalhando para a sua 
victoria e dos seus irmãos de 
softrimentos, e que deixem de dar 
oppiniões a um movimento, que 
delle nada temos a esperar. 





Operarios, unamo-nos para a que foram assim assassinados mais 

conquista de nossos direitos... o aaa dB cani popeláres pelo crime 

ads HA E 

i rj ei ua AÃS i 
; ve rasta A 

mo qa co RD mn a rms 


en Dog ae 


AR 


—— e 


“A grande hora... 


Parece que a grande hora da 
libertação, está prestes a soar. 

Por toda a parte, os escravos . 
se rebelam. 

Nesta quinzena manifestaram-se 
greves com caracter mais ou me- 
nos revolucionarios, na America 
do Norte, na Argentina, no Chile e 
no Perá eto, A America qomeça a 
ver claro os propositos de S 
Wilsons que tal como os outrôs, 
prometteu muita coisa quando 
queria levar os americanos para 
o matadouro, mas agora que já 
não precisa delles para morrerem 
pela patria, está cuidando dos in- 
teresses particulares da burguezia 
a que pertence e de quem, por 
comenda é agente interessado. 

A illusão dos óperarios ameri- 
canos a respeito das intenções 


- Wilsonianas, começa à desappa- 


recer, para deixar-lhes a convic- 
ção de que só por si podem con- 
seguir o que lhes pertence, As- 
sim os trabalhadores do porto de 
New-York em numero de 30 mil, 
declararam-se em greve para ob- 
ter oito horas e outras regalias, e 
sô retomaram o serviço quando 
se certificaram de que seriam at- 
tendidos. 

Na Argentina, no Chile e no 
Perú deram-Se serios movimentos, 
e tam serios que os respectivos 
governos chamaram ás armas os 
reservistas do exercito. 

Ahi está mma bella lição de pa- 
triotismo. 

Formam o exercito dizendo que 
-é para defender. a patria, e quan- 
do os burguezes se sentem amea- 
gados nas suas posições, mandam 
esse exercito, formado para de- 
fender a patria, atacar a patria 
no que esta tem de mais caro;— 
o povo' 

Quando é que os nossos irmãos 
de farda comprehenderão, que 
elles tazem parte do povo, e que 
sofrem como o povo os deman- 
dos da-burguezia ? 


Talvez não leve muito tempo. 
Na Russia e Allemanha já for- 
maram os “Concelhos de Opera- 
rios e Soldados”, para se defen- 
derem mutuamente. E apezar das 
gazetas burguezas dizerem mil as- 
neiras, a proposito da situação 
russa, nós sabemos que lá se têm 
dado muito bem com o novo re- 
gimen : tado de todos, 

A proposito, E” muito curiosa 
a attitude da burguezia a respei-. 
to da Russia. Dizem que vão 
intervir na Rassia para implantar 
a ordem, pois que ali existe a 
desordem. ; 

Notem bem, agora que ba somen- - 
te desordem elles querem intervir 
e quando o Czar mandava metra- 
lhar os trabalhadores aos milha- 
res, nas ruas de Petrogado, como 
succedeu, por exemplo, em 1905, 


2 dry 
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de pedirem pão ao paisinho, nem. 
sequer protestaram. 

Então não queriam intervir 
porque quem era morto, perse- 
guido e deportado para a Siberia, 
eram os peqcenos, querem inter- 
vir agora porque o povo se apo- 
gerou d'aquillo que lhe pertence, . 
e obriga os penhores a t palha 
se densa pipe. a E: 

E' assim essa canalha burgue- 
za, O que é pena é que alguns 
opprimidos ainda vão atraz das 
suas cantihas, 

Na Inglatesra tambem tem ha- 
vido muita coisa. 

Proclamaram a Republica na 
Irlanda, ideia pela qual muitos ir- 
landezes se têm sacricado. 

Por ora não sabemos que ca- 
rreter tomará esta Republica. 

Pelos telegrammas, proposital- 
mente confusos dos jornaes bur- 
guezes, deprehende-se que em 
diversos regimentos, os soldados 
inglezes se tem pronunciado con- 
tra a intervenção na Rusia e ul- 
timamente vieram noticias, de 
que à greve geral estava latente, 
talvez pelo mesmo motivo. Se 
os operarios dos outros paizes o5 
imitarem, faram ruir por terra 0. 


lano que a burguezia architecta 


e combater a revolução russa: 
Oxalá assim acontêça. 

Na Catalunha tambem têm oc- 
corrido coisas importantes, é o 
que se conclue da glecretação do 
estado de sitio, ; 

Parece que se trata 'do movi- . 
mento autonomista, mas os nossos 
camaradas que ali se encontram 
solidamente organizados, talvez 
não deixem escapar a oceasião 
sem tentarem um movimento 
serio. 

Que assim seja e saiam vie- 
toriosos, ; 

Portugal tambem se encontra 
revolucionado e juncto com as 
noticias de proclamacão da mo- 
narchia, já veio uma que assig- 
nalava um movimento maximalis- 
ta. E d'ahi quem sabe. : Os ca- 
maradas portuguezes têm se es- 
fórçado alguma coisa. 

Emfim, a terra se convulsiona, 
como que para sacudir um jugo 
que ba muito a encomoda. 

D'am extremo ao outro da glo- 
bo, se sente o ruido surdo, do 
quebrar das algémsas que manie- 
tam os praductores. E embo- 
ra o exito não tenha sido com-. 
pleto, não temos motivos para 
desanimar, porque em todos os 
pontos se tem conseguido alguma 
coisa. - 

Muitos companheiros têm sido 
sacrificados. Alguns têm secum- 
bido, na lucta gloriosa ; outros, 
têm sido presos e deportados. Mas 
que importa. A questão é que o. 
págiese avance, que a causa 

e 


Se propa 


ara aquelles que se dedica- 








ram a grande causa de redimir 
os oprimidos, não ha sacrifícios. 
O seu fim é propagar, por isso, 
presos, perseguidos ou mesmos 
mortos estão fazendo a propaganda. 
Que alguns timidos olhem para 
estes exemplos. Que os aconte- 
cimentos de todo o mundo sirvam 
para incentivar os comodistas, os 
indifferentes e que os operarios 
de Pernambuco se lembrem que 
devem acordar tambem, é à me- 
lhor recompensa que se pode dar 
áquelles que morreram ou estão 


 soffrendo pela grande causa da 


redempção humana, - 


EXPEDIENTE 


A "TRIBUNA DO POVO” 


ASSIGNATURAS 





Mez 

Trimestre 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO : 

Rua dr. Feitosa (autiga Estreita 
do Rosario) 227 2º andar. 


$500 
14500 


Provisoriamente circula nos dias 
1,10: 20 do mez 

“Não se acceita annuncios nem 
publicações pagas. 


Correspondencia e valores deve: 
rão ser dirigidos 
a À, Bernardo, nesta redacção. 





Locaes operarios 

União dos Estivadores. -— Rua 
dr. Feitosa, 227 2º" andar. 

Centro Auxiliador de Classes 
Variãs. — Rua Natividade Salda- 
nha (antiga Estrada do Maduro) 
n.º 8, 

Liga de Resistencia dos Cigarrei- 
ros, União de Resistencia dos 'Tra- 
balhadores em Armazem e Carre- 
gadores e União Geral da Con- 
strucção Civil. — Pateo do Flo- 
riano, 74, 

Syndicato de Officios Varios. 
Toda a correspondencia poderá 


ser dirigida para a séde da União 


dos Estivadores. 

União Operaria da Fabrica de 
Tecidos de Malha da Varzea. 
e Syndicato de Officios Varios 
da Varzea. — Rua das Larangei- 
ras, 93 Varzea, 

União dos Fundadores e Aga- 
lheiros. — Travessa do Feitoza 
nº. 482. Feitosa. 

União dos Carvoeiros — Rua 
Gregorio Junior, 161. Cordeiro, 

União Operaria de Morenos, — 
Morenos (Villa Nathan) 

Syndicato União dos Calafates. 
Rua 13 de Mai», 893. 

Syndicato de Ófflcios Varios de 
Jaboatão. Rua 13 de Maio. (Ja- 
boatão). - 

Syndiceto de Officios Varios 
Palmares. Correspondencia para 
a rua dos Tocos n. 55, Palmares. 
EEE EEE EEE EEE 


Operarios ! Trabalhemos pela 
nossa causa, para que possamos 
fazer com que a canalha burgue- 
za reconheçaos nossos direitos. 
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FRAGMENTOS INMORTAES 


A moral não é mais que a ob- 
diencia aos costames. O homem 
livre é immoral, 


Aurora — NIETZCHE 


* 
* « 


Falar de outro mundo, distincto 
do nosso, carece de sentido. 


O crepusculo dos idolos — NTE.- 
TZCHE. 


* 
* 


Uma revolução ê sempre neces- 
saria e bôa quando se produz 
contra um senhor ou contra um 
regimen. Os desastres continuos 
que se repetem diariamente pro- 


duzidos pelo regimen social, fa-. 


zem muitissimas mais victimas 
que quantas occasionam as revo 
luções imprevistas da Natureza : 
inundações, tormentos, tremores 
de terra e erupções vulcanicas. 

- Toda a obdiencia é uma abdi- 
cação, todo servilismo é uma 
morte antecipada. 


Evolução e Revolução-RECLUS 


2 
* * 


O atheismo absoluto e franço 
representa um triumpho definitivo 
trabalhosamente conseguido da 
consciencia europêa, o acto mais 
fecundo de uma educação de 
2000 annos endereçada 4 Ver- 
dade. 


A Gaye Sciencia—NIETZCHE 


- 
- + 


Os governos são os, envenena- 
dores systematicos, os embrate- 
cedores interessados das massas 
populares, A antiguidade de uma 
crença, de uma idea, longe de 
provar alguma cousa em seu ta- 
vor, deve pelo contrario, tornal-a 


suspeitosa. Todas as religiões 
foram creadas pela phantasia 
credula dos homens. m amo, 


um senhor, faça o que quizer e 
por liberal que quelra ser, não 
deixa de ser amo e sua existen- 
cia necessariamente e a escravidão 
de quanto está debaixo d'elle, E” 
proprio do privilegio e de toda 
posição privilegiada matar o ta- 
lento e o coração dos homens, O 
ser privilegiado, já politica, já 
economicamente é um depravado 
de espirito e de coracão, 

Não devemos admitir legislação 
exterior nem autoridade de espe- 
cie alguma, pôr: ser ama insepa- 
ravel da outra e ambos tenderem 
ao servilismo da sociedade e ao 
embrutecimento dos proprios le- 
gisladores. 


Deus e o Estado-- BAKUNINE 
Trad: de saLovão BOMBARDA 


4 





Mais um grande desastre Ta 
Construcção Civil 


OITO OPERARIOS FERIDOS, 
DOS QUAS 3 GRAVEMENTE 


Devido à falta de espaço, dei- 
xamos de publicar na integra 
um protesto inserto na “A Pro- 
vincia” de 28 do mez findo, a 
proposito desse desastre Esse 
protesto relata com minacia as 
circumstancias de tão lamentavel 
acontecimento, e prova que se 
produzia. devido tam somente á 
ganancia e imperícia do empre- 
zavio ou mestre da obra. 

Alguns operarios reconhecendo, 
a tempo, a talta de segurança na 
construeção, fizeram observação 
d'issso ao mestre, o qual não li- 
gou importancia a tal observação, 
verificando-se o desastre poucas 
horas depois. 


“E' isto; os “constructores” não 
têm a menor consideração pela 


“vida dos operarios porque nin- 


guem lhes pede contas, apezar 
de haver auctoridades com essas 
atribuições. 

Em qualquer outra cidade, es- 
tes senhores são mais cautelosos, 


E' verdade que em qualquer 
outra cidade os operarios da 
construcção civil se encontram 
organizados, e os operarios só 
têm direitos quando unidos, cons- 
tituem uma força. 


Aos companheiros da Construc- 
ção Civil compete se unirem para 
que quando se observar a um 
mestre que a obra não offerece 
garantias, este tomar as “medidas 
necessarias, e quando não as 
tome, os companheiros terem for- 
ças precisa para abandonar a 
construeção que ameace ruir. 

Tres dos companheiros estão 
gravemente feridos no Hospital, 
e as suas familias, decerto estão 
passando necessidades, e os ope= 
rarios por hora não tem força 
para reclamar uma idemnização, 
nem talvez para os soccorrer de 
seu moto-proprio. 

Vamos companheiros, associem- 
se para ver sé acabam estas mi- 
serias, 





Vida operaria | 


RIFA EM BENEFICIO DA ES- 
COLA DA VARZEA 


O Syndicato e União Operaria 
da Varzea avisam a todos com- 
panheiros que devido a não te- 
rem recebido a importancia de 
diversos bilhetes, deixa de sahir 
neste numero o relatorio desta 
rifa: Para que esse relatorio pôs- 
sa sabir no proximo numero pedi- 
mos aos companheiros que nos 
enviem as quantias dos bilhetes 
em debito. 


Varzea, 29—1--919, 


ECHOS DE MACEIO 


O sr. Virginio de Campos fa- 
lando em um comicio na séde da 
União dos Trabalhadores em Tca- 
piches, refutando as ideias de 
um camarada, disse que o anar- 
chismo era a negação de Deus, 
era a prostituição da familia, era 
o assalto a propriedade alheia, 
etc. No entretanto o que o ca: 
marada havia dito aos trabalha- 
drres não foi nadã de anarchismo 
e sim pregou o syndicalismo, q 
que é natural q sr. Virginto sj>., 
acceitar, pois essa doutrina vas 
ferir o peito d'essa canalha que 
vive a parasitar os trabalhadores, 

Mas quem visse o sr, Virginio 
a bradar contra o anarchismo nãô 
acreditaria que esse mesmo sr, 
no tempo que não era capacho poli- 
tico, tivesse ido ao Rio de Janei- 
ro representar o operariado de 
Alagoas no 2º. Congresso Opera- 
rios em 1911, composto em sua 
maioria de operarios anarchistas. 

E (fallar em justiça um politi- 
queiro réles que vive illudindo 
os trabalhadores 1... 

E fallar em assalto á proprie- 
dade alheia quando a lingua do 
povo diz que a extinecão da so- 
ciedade beneficiente "Casamento 
e Mortalha” morreu porque um Vir- 
ginio desfalcon os coffres sociaes] 

Ah! Ah! que vergonha! 

E' bom que o proletariado vá 
conhecendo os seus “bons amigos”. 

— No dia 27 do corrente hou- 
ve um pomposo enterro burguez: 
O do dr, José Duarte. Houve 
grande assistencia de homens 
graves, sisudos, barrigudos ete. 
Era preciso que houvesse uma 
comedia para distrair o acto las 
gubre. Um official da Marinha, 
encontrando-se um burguez seu 
desafecto, foram aos murros, sa- 
hindo o burguez proprietario de 
um hotel com a cara asmaguda 
de box. E' bom que aconteça 
isso entre a burguezia para ficar 
atestato que é das bandas dos 
burguezes é que está a verdadei- 
ra canalha, a verdadeira crapula, 
No -entretanto um jornalista dan- 
dij falando sobre o “maximalis- 
mo” disse que quem protestava 
era a canalha, a ralé... 

A canalha é toda e corja dou- 
rada que vive a roubar-nos. 

E* toda a burgezia que vive na 
maior altura da camada social 
a tramar luctas politicas internas 
e externas para arrastar o povo 
as suas luctas. 

— Nºestes ultimos dias a im- 
prensa tem redobrado de energia 
na campanha de calumnias e vio- 
lencias contra o maximalismo, 

E' interessante o pavor da 
burguezia contra o maximalismo 
como se aqui pelo Norte do Bra- 
zil, houvesse uma forte corrente 
maximalista. Não se amedrontem 
os srs. burguezes que o proleta- 
riada ainda dorme e não sãr4 com 
a perseguição da imprensa que 
elle eternamente dormirá... 


Maceió, 28-] =918, — X, 


> 
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H palavra de um Gonio 





Nada é por si mesmo sagrado. 
Vós os que servis a um Ser Su- 
premo, qualquer que seja, sois 
gentes piedosas, desde o atheu 
mais frenetico até ao chistão 
mais fervoroso... 

Quanto se enganaria aquelle 
que acreditasse a burgnezia capaz 
de desejar a extincção da miseria, 
do pauperismo e de consagrar a 
esse fim todos os seus esforços ! 
Nada pelo contrario conforta o 
bom burguez como a convicção, 
incompaiavelmente consoladora, 

“Re, que «im sabio decreto da 
Providencia repartiu de uma vez 
e para sempre as riquezas e a 
felicidade». A miseria que se 
amontoa nas ruas não pertuba o 
verdadeiro cidadão até ao ponto 


r 
1 


de solicital-o a fazer mais do que - 


&e por em paz com elle, lançan- 
do-lhe uma esmola eu conceden- 
do trabalho e comida a algum 
«bom rapaz trabalhodor». Porém 
não deixa de sentir mais viva- 
mente quão perturbados são os 
seus gozos pelos murmurios da 
miseria revoltada e avida de 
transformaçoss, por esses pobres 
que já não soffrem nem pensam 
po silencio, mas que se agitam 
em desatinos. Encerrai: o vaga- 
bundo! Arrojai o perturbador 
nos calabouços mais sombrios ! 
eQuer atiçar os descontentamen- 
tos e derrubar a ordem estabele- 
da!» Mataio! Matai-o!... 
aAquelle que nada possue con- 
sidere o Estado, o governo, como 
um poder tutelar dos que pos- 
suem; esse anjo da guarda dos 
capitalistas é um vampiro que 
chupa o sangue dos desherdados,., 

Os vperarios dispõem de um 
poder formidavel; quando vom- 
prehenderem e se decidirem a 
usal-o, nada lhes resistirá; basta- 
rá que todo trabalho fique parado 
e se apropriem de todos os pro- 
ductos do seu trabalho, que com- 
prehenderão ser delles, pois que 
vêm delles. O Estado está fun- 
dado sabre o escravidão do tra- 
balho ; que o trabalho seja livre 
e o Estado cairá... 

A relegação do homem a um 
trabalho de machina não tem 
mais que um nome: escravidão 
8e o operario de fabrica deve 
matar-se a trabalhar durante 12 ho- 

- ras ou mais no dia, não se fale já 

para elle, em dignidade humana! 

oda tarefa deve ter um fim que 
satistaça o homem... 

As classes oporimidas poderam 
em rigor supportar toda a sua 
miscria tão largo tempo como 
foram christãs, porque o chris- 
tianismo é um maravilhoso apa- 
gador de todos os murmurios e 
de todas as rebelliões. Porém 
não se trata hoje de afogar os 
desejos, senão de satisfazel-os, À 
burguezia que proclamou o evan- 
gelho da alegria de viver, do 
gozo material, extranha ver que 
esta doutrina encontra partida- 
gios entre nós, os pobres; ella 


O despertar dos Povos... 





SIM, O DESPERTAR DOS POVOS. 


Palavras de um rebelde. — WKROPOTKINE, 


Soldadesca brutal, capitalismo, 
Miserias, injustiças clamorosas, 
Papistas, falcatrúas, fanatismo, 
Deslumbrados de todas nebulosas. 


Servos de Christo, escravos do deismo, 
Juristas de palavras espumosas, 

Bons lacaios de Deus, pae do mutismo, 
O phantasma das noites tenebrosas. 


O' vis, Ô inconscientes, não tremeis ? 
Pois no dia em que a Plebe despertar 
De nada servirão fetiches, leis! 


O despertar dos Povos! 


Um incendio 


Universal que esmague o villipendio, 


Um mar de sangue e horror.. 


.« um immenso mar... 
Salemão BOMBARDA 


SS 


mostrou que o que faz feliz, não 


é a fê nem a pobreza, mais a 
instrucção e a riqueza; e certa- 
mente assim o entendemos nós, 
os proletarios).., 

Só pela audacia, inimiga de 
toda a regra e toda disciplina, o 
Estado, o governo, podem ser ven- 
cidos... E 

Se vos occorresse, ainda que 
só fôra uma vez, ver claramente 
que Deus, a Lei, ete, não fazem 
mais que vos prejudicar, ames- 
quinhar e corromper, certamente 
que lançárieis longe de vós, como 
os christãos derrubaram em on= 
tro tempo as imageus de Apollo 
e de Minerva e a moral pagã... 

A individualidade é a univer- 
sal creadora... 

Porque a liberdade dos povos 
é palavra vã? Porque não tem 
poder 1... 

Vai-se mais longe com uma 
mão cheia de força do que um 
sacco cheio de direito, Aquelle 
que possue a força está por cima 
das leis... 

Os nossos Estados modernos 
vivem agarrados ás saias de sua 
mãe a Egreja,.. 

Mais vale um menino indisci- 
plinado do que um menino «mo- 
delo», mais vale um homem que 
se nega a tudo e a todos, do que 
aquelle que consente sempre; o 
recaleitrante, o rebelde, podem 
modelar-se à vontade, emquanto 
o bem educado, o benevolo, lan- 
gados no molde geral da <espe- 
cie», são por isto determinados, 
destinádos. 

Se alguem blasphemar contra 
o Espirito Santo, não receberá o 
perdão e ficará carregado de uma 
condemnação eterna; é o que se 
diz. Pois bem: eu não quero o 
perdão, e não temo o castigo, 

Tenho o direito de tazer tudo 
desde que tenho força para isto. 
Tenho o direito de derrabar Je- 
sus, Deus, Jehovah se puder; se 
não poder esses deuses ficarão de 
pé deante de mim fortes com seu 
direito e poder. 


Quando uma cousa parecesse 
injusta a todo mundo, se essa 
cousa fosse justa para mim, isto 
é, se a quizesse, eu ligaria pouco 
a todo mundo. 

Um caminho vos está aberto se 
quereis pegar em falta os pode- 
rosos; é a força. Despojai-os do 
seu poder e os tereis realmente 
pegado em falta e privados dos 
seus direitos; senão, não podeis 
cousa alguma, creareis bilis no 
silencio ou sereis sacrificados 
como loucos embaraçosos,.. 

A vontade do individuo e o 
Estado são potencias inimigas, 
entre as quaes nenhuma paz 
eterna é possivel... 

O poder do Estado manifesta- 
se deb 


aixo da forma de compres- . 


são; elle emprega a «forças, à 
qual o individuo não tem o direi-- 
to de recorrer. Nas mãos do Es= 
tado a força ehama-se «direito», 
nas mãos do individuo chama-se 
«crime», (Crime se significa o 
emprego da sua força pelo indi- 
viduo; só pelo crime pode o in- 
dividuo destruir o poder do Es- 
tado quando comprehender que 
elle é que está por cima do Es- 
tado, e não o Estado quem está 
por cima delle... 

Estado, Constituições, Egrejas, 
desappareceram sempre desde que 
o individao levantou a cabeça 
porque o indíduo é o inimigo ir- 
reconciliavel de tado o que tenda 
a submergir a sua vontade de- 
baixo de uma vontade geral... 

Tudo que é sagrado, é uma 
cadeia... 

O que se chama Estado, é um 
tecido, um enlaçamento de de- 
pendencias e adhesões... 

A Republica não é mais que 
uma Monarchia absoluta, porque 
pouco importa que o soberano se 
chame principe ou povo: um e 
outro são uma magestade... 

Todos os dias vê-se grandes 
proprietarios augmentar seu do- 
minio tomando as propriedades 
menores que se lhe avizinham; 
e ve-se todos os dias pequenos 





proprietarios despossuidos obri- 
gados a fazerem-se mercenarios ou 
arrendatarios sobre o pedaço de 
terra que lhe toi «legalmente» 
arrancado, A competencia co- 
bre com o seu pavilhão o dolo e 
não é o respeito à propriedade o 
que se oppõe a este banditismo, 
Si pelo contrario os pequenos 
proprietarios dissessem que a 
grande propriedade tambem é 
d'elles, não haveriam respeitosa- 
mente se apartado por si mesmos 
e não se os expulsaria.. 

Nada é mais temivel para o 
Estado do que o valor do Eu, 
do individuo... 

O pauperismo é um corollario 
do não valor do Eu, 

Plebe: põe a mão sobre aquil- 
lo de que tens necessidade e 
toma-o; porém é preciso antes 
adquirir á torça, A plebe é um 
poder, comtanto que não se dei- 
xe domar pelo medo, Os pobres 
não chegarão a ser livres e pro- 
prietarios senão quando se insur- 
reccionarem, sublevarem-se, le- 
vantarem-se, 


Do livro O Unico e sua pro- 
riedade de max STIRNER, phi-- 
esopho e anarchista allemão, 


Trad: de sscomão BOMBARDA 


Visão Pevolucionania 


O edificio social argamassado 
com sangue, com odio, com fel, 
com a injustiça, com a miseria, 
tem todas as paredes rachadas. 
Ameaça um desmoronamento in- 
fernal, 

Ai daquelles que fizeram do 
seu Capital um motor de op- 
pressão ! 

Ai daquelles que pizaram o 
pobre, que corvejaram sobre a 
sua carcassa | 

Ai daquelles que exploraram 
as viuvas e orphãos! 

Ai daquelles que lançaram in- 
nocentes na treva dos calaboiços | 

Ai dos que se serviram do di- 
nheiro para as suás devassidões | 

Ai dos falsos apostolos que 
andaram illudindo o povo com 
promessas illusorias, com bagi- 
gangas tolas, com cascaveis fa- 
nhosos! 

Ai daquelles que andaram ás 
voltas com o Sobrenatural, por- 
que tambem serão enviados em 
commissão ao Sobrenataral | 

Ai dos socialistas palaciános, 
dos assombrados, dos fracos, dos 
cobardes ! 

Ai delles ! 

Porque ficarão como a man- 
gueira á qual caem as flores. Fi- 
carão como o mulungú do quai 
caem as folhas. 

Ficarão como uma floresta de- 
vastada pelo sopro dos incendios. 

Não tremo por mim, 

Só tremo por vós todos, 6 lou- 
cos; é poderosos, é grandes que 
estais cavândo o proprio abysmo, 

Ai de vós! Ai de vós! 


sazomão BOMBARDA 
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